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Número  de  graduados 
cresce  100%  em  10  anos 

Educação  em  alta.  De  acordo  com  dados  do  IBGE,  o  número  de  pessoas  que  finalizaram  o  ensino  superior  em  Campinas  passou  de 
84,7  mil  em  2000  para  157,5  mil  em  2010.  Especialista  credita  avanço  a  programas  governamentais  de  financiamento  pág.cw 


Familiares  e  amigos  homenagearam  o  formando  em  administração  de  empresas  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


lí  ConStemaÇaO  marca  Morte  sem  explicação.  Corpo  de  Mário  Sampaio,  de  22 

||  -  1  J    •  anos'  ^  enterrado  ontem  em  Campinas.  Ele  morreu  no 

^  » Ilineral  Cie  JOVem  Guarujá,  após  ser  esfaqueado  por  causa  de  R$  7  pág.cb 


Prefeito  no  trabalho  1  thomaz  marostegan/metro  c 


Jonas  estreia 
mandato  com 
'romaria' 

Prefeito  deu  posse  ontem  a 
presidentes  de  empresas  públicas  e 
distribuiu  tarefas  a  cada  um  págo2 

Nova  Lei  Seca  deixa 
236  motoristas 
presos  nas  estradas 

Outros  845  condutores  foram 
multados  entre  Natal  e  Ano  Novo 
nas  rodovias  paulistas  págos 
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Jonas  distribui  tarefas 
no  1°  dia  de  governo 


FOCO 


Ordens.  Prefeito  deu  posse  ontem  a  três 
presidentes  de  empresas  municipais 


O  prefeito  de  Campinas,  Jo- 
nas Donizette  (PSB),  guar- 
dou o  dia  de  ontem  para 
prestigiar  as  empresas  mu- 
nicipais e  dar  diretamente 
a  quem  manda  ordens  que 
foram  passadas  anteontem 
por  decretos. 

A  primeira  parada  foi  na 
Sanasa  (Sociedade  de  Abas- 
tecimento e  Saneamento 
S.A),  para  dar  posse  ao  pre- 
sidente da  empresa,  o  ex- 
-vereador  Arly  de  Lara  Ro- 
meo (PSB),  e  determinou  a 
ele  estudos  para  a  redução, 
se  possível  de  R$  18  para  R$ 
10,  da  tarifa  social  de  água. 

Na  Cohab  (Companhia 
de  Habitação  Popular),  o 
mesmo  ritual,  e  o  secretário 
de  Habitação,  Ricardo  Au- 
gusto Fabiano  Chiminazzo, 
assumiu  a  presidência.  Chi- 
minazzo tem  até  a  próxima 


segunda-feira  para  listar  to- 
das as  demandas  e  perspec- 
tivas do  setor  habitacional 
ao  prefeito  para  que  elas  fa- 
çam parte  do  nosso  Plano 
de  100  Dias  de  Governo. 

O  ex-vereador  Sérgio  Be- 
nassi  (PCdoB)  foi  o  último  a 
ser  empossado  na  presidên- 
cia da  Emdec  (Empresa  Mu- 
nicipal de  Desenvolvimento 
de  Campinas).  De  imedia- 
to, ele  tem  de  aumentar  de 
uma  hora  e  meia  para  duas 
horas  o  tempo  de  integra- 
ção do  Bilhete  Único  e  deve 
encontrar  meios  para  cum- 
prir uma  promessa  de  cam- 
panha de  Jonas:  reduzir  o 
número  de  radares  que  mo- 
nitoram as  ruas. 


ZEZE 
DE  LIMA 
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O  governador  Geraldo 
Alckmin  (PSDB)  sancionou 
ontem  o  plano  de  carreira 
dos  médicos  do  Estado.  O 
médico  da  classe  1  vai 
receber  R$  13,9  mil  pela 

jornada  de  40  horas 
semanais.  Os  da  classe  2 
poderão  receber  até  R$ 
14,3  mil.  E  os  das  3  até 
R$  14,7  mil. 


Cotações 


Sehc 

(7,25%) 


Dólar 

+0,14% 
(R$  2,04) 

Bovespa 

+  2,62% 
(62.550  pts) 

Euro 

+  0,40% 

(R$  2,70) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 


Campos  Filho  lidera 

0  vereador  Campos  Filho  (DEM)  prometeu  transparência 
anteontem,  ao  ser  eleito  presidente  da  Câmara  de  Campinas 
para  o  biénio  2013-2014.  Ele  negou  que  a  chapa,  que  teve  28 

dos  33  votos,  seja  governista.  I  TH0MAZ  MAR0STEGAN/METR0  CAMPINAS 


Troca.  Advogada  assume 
o  Procon  Campinas 


A  nova  diretora  do  Pro- 
con Campinas,  Lúcia  Hele- 
na Magalhães,  tomou  posse 
ontem.  Advogada  formada 
pela  FMU  (Faculdades  Me- 
tropolitanas Unidas),  da  Ca- 
pital, ela  trabalhou  durante 
15  anos  na  Fundação  Pro- 
con de  São  Paulo,  como  ou- 
vidora,  na  área  de  concilia- 
ção (técnico  de  defesa  do 
consumidor)  e  como  asses- 
sora da  diretoria. 

Ainda  como  funcionária 
da  Fundação,  foi  represen- 
tante dos  órgãos  de  defesa 
do  consumidor  junto  à  ANS 
(Agência  Nacional  de  Saú- 
de Suplementar)  e  estava  há 
sete  anos  atuando  como  ge- 
rente de  relacionamento  na 
CPFL  Energia. 

Para  Lúcia,  assumir  o 
Procon  de  Campinas  repre- 
senta um  desafio. 

©  METRO  CAMPINAS 


"Aqui  vou  fazer  com 
que  os  consumidores  de 
Campinas  tenham  seus 
direitos  respeitados" 

LÚCIA  HELENA  MAGALHÃES,  DIRETORA  DO 
PROCON  CAMPINAS 


FALE  COM  A  REDAÇAO 

leitor.camp@metrojornal.com.br 
019/3779-7518  
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0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
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Mais  um 


Gabriel  Rapassié 
o  novo  diretor  de 
Cultura 

O  produtor  artístico  e  so- 
ciólogo Gabriel  Guedes 
Rapassi  (PCdoB)  é  o  no- 
vo diretor  de  Cultura  de 
Campinas. 

©  METRO  CAMPINAS 


Serviço  público 


Comissionados 
começam  a  ser 
demitidos 


O  prefeito  Jonas  Donizet- 
te (PSB)  inicia  hoje  a  de- 
missão dos  funcionários 
em  cargo  de  comissão 
na  Prefeitura  de  Campi- 
nas. A  expectativa  é  de 
que  200  pessoas  deixem 
o  serviço  público. 

©  METRO  CAMPINAS 
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Família  exige 
justiça  para  Mário 


Morto  no  Guarujá.  Corpo  de  formando  em 
administração  de  empresas  foi  enterrado 
ontem  no  cemitério  da  Saudade 


Muitas  coroas  homenagearam  Mário  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Restos  da  explosão  ficaram  expostos  do  lado  de  fora  i  thomaz  marostegan/metro 


Bis.  Caixas  de  mais  uma 
agência  bancária  de 
Barão  são  explodidos 


Chuva  alaga  CS  do  Parque  Padre  Anchieta 


O  sentimento  de  conster- 
nação tomou  conta  ontem 
de  manhã  do  cemitério  da 
Saudade,  onde  foi  enterra- 
do o  corpo  do  formando  em 
administração  de  empre- 
sas Mário  dos  Santos  Sam- 
paio, que  concluiu  em  2012 
o  curso  na  PUC-Campinas. 
O  jovem  de  22  anos  foi  as- 
sassinado com  três  faca- 
das na  noite  do  dia  31,  em 
um  restaurante  no  Guaru- 
já. O  suspeito  do  crime,  José 
Adão  Ferreira  de  Passos,  es- 
tá foragido. 

A  irmã  de  Mário,  Valéria 
Sampaio,  clamou  por  justi- 
ça e  afirmou  que  a  dor  da 
família  só  será  minimizada 
quando  assassino  for  preso. 

Mário,  que  estava  no  es- 
tabelecimento com  um  ami- 
go e  a  namorada,  foi  morto 
por  não  concordar  em  pagar 
um  valor  de  conta  diferente 
do  divulgado.  A  propaganda 
anunciava  R$  12,99  e,  quan- 
do ele  foi  ao  caixa,  foram 
cobrados  R$  19,99. 

O  administrador  pediu 


A  chuva  que  caiu  na  ma- 
drugada de  ontem  provo- 
cou o  alagamento  das  insta- 
lações do  Centro  de  Saúde 
do  Parque  Padre  Anchie- 
ta, levando  à  suspensão  do 
atendimento  para  consultas 
durante  a  manhã. 


R$7 

a  mais  foi  a  diferença  entre 
o  preço  anunciado  pelo 
restaurante  e  o  valor  de  fato 
cobrado  do  estudante. 

explicações  à  atendente  do 
caixa,  que  chamou  o  geren- 
te, dando  início  à  discussão. 
No  entanto,  o  dono  do  esta- 
belecimento -  pai  do  geren- 
te -,  aceitou  que  fossem  pa- 
gos os  R$  12,99.  Porém,  o 
gerente  passou  a  ameaçar  o 
jovem. 

Acuado,  Mário  ligou  pa- 
ra a  polícia,  mas  o  tele- 
fonema foi  interrompido 
quando  funcionários  do  res- 
taurante começaram  a  agre- 
dir o  estudante.  As  facadas 
teriam  sido  desferidas  pelo 
proprietário. 

|^\|ZEZE 
LI    f  DE  UMA 
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A  rede  elétrica  dos  equi- 
pamentos da  ala  de  odonto- 
logia e  também  a  rede  de  in- 
ternet foram  danificadas. 

Funcionários  disseram 
que,  logo  no  início  do  ex- 
pediente, às  7h,  o  chão  da 
unidade  estava  coberto  com 


cerca  de  20  centímetros  de 
água. 

Havia  ainda  ratos,  o  que 
levou  a  Vigilância  Sanitá- 
ria ao  local  para  fazer  uma 
desratização. 

As  consultas  foram  re- 
tomadas apenas  no  perío- 


do da  tarde  e,  durante  a  ma- 
nhã, apenas  coletas  dos 
exames  laboratoriais  agen- 
dadas foram  feitas. 

Aqueles  que  tinham  con- 
sultas marcadas  irá  terão  de 
fazer  novo  agendamento. 

©  METRO  CAMPINAS 


Os  caixas  eletrônicos  de 
uma  das  agências  do  Banco 
do  Brasil  no  distrito  de  Ba- 
rão Geraldo  foram  alvejados 
por  bandidos  ontem  de  ma- 
drugada, no  primeiro  ata- 
que do  ano,  em  Campinas, 
a  este  tipo  de  equipamento. 
As  explosões  dos  dois  caixas 
da  agência  da  Rua  Benedi- 
to Alves  Aranha,  acordou  a 
vizinhança,  que,  por  volta 
das  3h  acionou  a  PM  (Polícia 
Militar). 

Os  dois  equipamentos  fi- 
caram destruídos  e  todo  o 
dinheiro  foi  levado.  Os  PMs, 
no  entanto,  não  souberam 
informar  o  valor  furtado  pe- 
los ladrões,  que  deixaram 
no  local  um  pé-de-cabra, 
possivelmente  usado  para 
terminar  de  abrir  os  cofres 
dos  caixas. 

A  mesma  agência  do  ban- 
co, também  localizada  no 
centro  do  distrito,  foi  fur- 


tada por  bandidos  na  ma- 
drugada de  24  de  outubro 
passado.  Na  ocasião,  a  quan- 
tidade de  explosivos  usados 
deixou  o  prédio  parcialmen- 
te destruído  e  levou  pâni- 
co àqueles  que  moram  nas 
imediações.  ®  metro  campinas 


Sem  trégua 


Os  furtos  a  caixas  eletrô- 
nicos por  meio  de  explo- 
sões continuam  este  ano 
na  RMC. 


•   O  primeiro  ataque  do 
ano  na  RMC  (Região 
Metropolitana  de 
Campinas)  foi  no 
dia  i9,  em  Sumaré. 
Bandidos  explodiram 
caixas  da  agência 
Bradesco,  no  bairro 
Matão. 


Campinas  registra  14°  caso  de  tuberculose 


Hospital  registrou  surto  da  doença  no  ano  passado  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


O  Devisa  (Departamento  de 
Vigilância  em  Saúde)  verifi- 
cou mais  um  caso  de  tuber- 
culose em  bebés  nascidos 
no  Hospital  e  Maternidade 
Madre  Theodora  entre  ja- 
neiro e  junho  do  ano  passa- 
do. Além  destes,  em  outros 
dois  bebés  foram  consta- 
tadas infecções  latentes  - 
quando  o  paciente  tem  o 
bacilo,  mas  não  desenvolve 
a  doença. 

Com  as  últimas  análises, 
a  cidade  soma  agora  14  ca- 
sos confirmados  e  outros  66 


741 


bebes  examinados  não 
apresentaram  sintomas  da 
doença,  segundo  exames 
realizados. 


de  infecção  latente. 

Ao  todo,  foram  atendidas 
822  crianças. 

Em  agosto  do  ano  passa- 
do, um  surto  de  tuberculo- 
se foi  detectado  no  hospi- 


tal. Três  crianças  nascidas 
naquela  unidade  entre  feve- 
reiro e  maio  foram  diagnos- 
ticadas com  a  doença.  Além 
dos  recém-nascidos,  uma 
funcionária  também  apre- 
sentou tuberculose. 

A  partir  daí,  outras  crian- 
ças nascidas  no  período  fo- 
ram convocadas  para  reali- 
zar exames  com  o  objetivo 
de  detectar  infecções  pelo 
vírus.  O  tratamento  da  tu- 
berculose é  feito  com  uso 
de  antibióticos  durante  seis 
meses.  ©  metro  campinas 
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Transporte. 
Mais  10  táxis 
executivos 
em  operação 

Mais  10  táxis  executivos  co- 
meçaram a  operar  ontem 
no  Terminal  Multimodal 
Ramos  de  Azevedo  -  Rodo- 
viária. Com  as  novas  viatu- 
ras, o  número  de  veículos 
em  circulação  na  categoria 
totaliza  agora  25.  Os  exe- 
cutivos possuem  cor  preta, 
com  faixas  laterais  e  tarifas 
diferenciadas. 

Na  rodoviária,  além  dos 
executivos,  circulam  tam- 
bém 92  táxis  convencionais. 

©  METRO  CAMPINAS 


Graduados  dobram  em 
Campinas  em  10  anos 


39  grau.  Número  de  formados  em 
faculdade  ultrapassa  157  mil  na  cidade 


Taxis  convencionais  também 

operam  |  THOMAZ  marostegan/metro 


O  número  de  graduados  em 
Campinas  passou  de  84.787 
para  157.552  em  10  anos. 
Foi  o  que  apontou  o  Cen- 
so 2010  do  IBGE  (Institu- 
to Brasileiro  de  Geografia  e 
Estatística). 

A  ampliação  no  número 
de  faculdades  e  os  progra- 
mas governamentais  tive- 
ram relação  direta  com  es- 
se crescimento,  de  acordo 
com  a  professora  da  Facul- 
dade de  Educação  e  douto- 
ra da  PUC-Campinas,  Vera 
Lúcia  de  Carvalho  Macha- 
do. "A  ampliação  da  oferta 
e  alguns  programas,  como  o 
Prouni,  a  política  de  cotas  e 
políticas  favoráveis  facilita- 
ram o  acesso  ao  ensino  su- 
perior", disse. 

Porém,  ainda  existe  mui- 
to a  evoluir.  "Ainda  precisa- 
mos evoluir  em  qualidade. 
Antes  o  desafio  era  o  acesso 


à  faculdade.  Esse  passo  foi 
conquistado.  Agora  a  meta 
passa  a  ser  a  qualidade.  Te- 
mos que  tratar  o  aluno  con- 
forme suas  dificuldades, 
ter  professores  preparados, 
com  salário  digno  e  ter  uma 
escola  exigente,  que  ofereça 
condições  para  o  aluno  sair 
formado",  explicou. 

Brasil 

No  Brasil  os  números  tam- 
bém são  positivos  e  a  evo- 
lução foi  ainda  maior.  De 
2000  até  2010,  os  graduados 
passaram  de  5,8  milhões  pa- 
ra 13,4  milhões. 

No  Estado  de  São  Paulo, 
o  crescimento  foi  de  1,1  mi- 
lhão para  4,1  milhões  no 
mesmo  período. 


CARLOS 
GIACOMELI 
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Crescimento  na  oferta  tem  absorvido  demanda  de  estudantes  i  thomaz  marostegan/metro  c 


Comvest  divulga  notas 


Estudantes  que  ainda  tiverem  créditos  podem  utilizar  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Passe  escolar  só  dia  29 


A  venda  de  créditos  do  Bi- 
lhete Único  Escolar  será  re- 
tomada no  dia  29  de  janei- 
ro. Já  o  cadastramento  de 
usuários  do  benefício  co- 
meça no  dia  16.  O  estudan- 
te que  ainda  possui  créditos 
no  cartão  do  BU  pode  utili- 
zá-los normalmente  neste 
período,  sem  qualquer  tipo 
de  restrição. 

Para  ter  benefício  ao 
Passe  Escolar  no  ano  le- 
tivo  de  2013,  os  estudan- 
tes já  cadastrados  devem 
atualizar  as  informações  e 
os  novos  candidatos  fazer 
o  cadastro  junto  à  Tran- 
surco  (Associação  das  Em- 


presas de  Transporte  Cole- 
tivo  Urbano  de  Campinas) 
-  rua  11  de  Agosto,  757, 
Centro,  das  8h  às  17h. 

O  cadastramento  tam- 
bém pode  ser  realizado 
nos  postos  da  Transurc 
nos  terminais  Central,  Ou- 
ro Verde,  Campo  Grande  e 
Barão  Geraldo. 

O  Bilhete  Único  Escolar 
garante  desconto  de  60% 
no  valor  da  tarifa,  pagan- 
do R$  1,32,  em  vez  do  va- 
lor cheio,  de  R$  3,30.  Nas 
linhas  Circular  -  Centro 
5.01  e  5.01,  o  valor  cai  de 
R$  2,20  para  R$  0,88. 
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Condições 


Sobre  o  passe  escolar 

•  O  Bilhete  Único 
Escolar  é  fornecido  aos 
estudantes. 

O  beneficiário  tem  de 
morar  a  peio  menos 
1.000  m  da  escola  que 
frequenta. 

•  O  benefício  exige 
documentos. 

Entre  eles,  o 
comprovante  de 
residência  de  um  dos 
últimos  seis  meses. 


A  Comvest  (Comissão  Per- 
manente para  os  Vestibula- 
res) da  Unicamp  divulga  ho- 
je as  notas  dos  candidatos 
que  disputaram  a  primeira 
fase  do  Vestibular  2013. 

A  divulgação  das  notas 
será  feita  na  página  na  in- 
ternet da  Comvest  (http:// 
www.comvest.unicamp.br). 
No  total,  67.408  candidatos 
se  inscreveram  para  o  Ves- 
tibular 2013  para  concorrer 
a  3.444  vagas  na  Unicamp  e 
dois  cursos  da  Famerp  -  Fa- 
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cursos  são  disponibilizados  pela 
Unicamp  no  vestibular,  para  os 
mais  de  3,4  mil  concorrentes. 


culdade  pública  de  Medici- 
na de  São  José  do  Rio  Preto. 
Desses  inscritos,  15.352  fo- 
ram aprovados  para  a  se- 
gunda fase,  tendo  obtido 


pontuação  igual  ou  supe- 
rior a  550  pontos,  de  acordo 
com  o  número  de  vagas  oe- 
ferecidas  pelo  curso. 

As  provas  da  segunda  fa- 
se do  vestibular  serão  apli- 
cadas entre  os  dias  13  e  15 
deste  mês. 

Já  as  provas  de  habilida- 
des específicas  para  os  cur- 
sos de  arquitetura  e  urba- 
nismo, artes  cénicas,  artes 
visuais,  dança  e  música  se- 
rão entre  21  e  24. 

©  METRO  CAMPINAS 


Parada. 
Iguatemitem 
nova  tarifa 

O  preço  da  tarifa  de  estacio- 
namento do  shopping  Igua- 
temi  subiu  10%  na  última 
segunda-feira,  passando  de 
R$  5  para  R$  5,50. 

O  último  aumento  havia 
sido  em  2011.  Na  época,  o 
Procon  Campinas  acionou  o 
centro  de  compras  na  Justi- 
ça, alegando  que  o  aumen- 
to era  abusivo.  A  assessoria 
de  imprensa  do  Iguatemi  foi 
procurada,  mas  não  foi  en- 
contrada.    METRO  CAMPINAS 
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Nova  Lei  Seca  põe  236 
motoristas  na  prisão 

Álcool  e  direção.  Infratores  foram  detidos  nas  estradas  paulistas  no  Natal  e  no  Ano-Novo  com  base  nas  novas 
regras  da  lei,  alterada  em  dezembro.  Outros  845  condutores  foram  multados  por  dirigir  alcoolizados 


O  primeiro  fim  de  ano  com 
as  novas  regras  da  Lei  Seca 
em  vigor  terminou  com  236 
motoristas  presos  nas  es- 
tradas paulistas  por  dirigir 
após  ingerir  bebidas  alcoó- 
licas. Foram  23  condutores 
detidos  por  dia,  em  média. 

As  prisões  aconteceram 
entre  21  e  25  de  dezembro 
e  28  de  dezembro  e  o  dia  Io, 
período  em  que  foram  rea- 
lizadas as  operações  Natal  e 
Ano-Novo  nas  estradas  pe- 
la PRE  (Polícia  Rodoviária 


Estadual).  Do  total,  159  pri- 
sões aconteceram  no  Réveil- 
lon  e  77  durante  o  Natal. 

As  detenções  foram  fei- 
tas com  base  nas  novas  re- 
gras da  lei,  sancionada  no 
dia  19  de  dezembro  pela 
presidente  Dilma  Rousseff. 
O  novo  texto  torna  válidos 
outros  meios,  além  do  ba- 
fômetro,  para  identificar  o 
condutor  alcoolizado,  co- 
mo depoimento  do  poli- 
cial, vídeos,  testes  clínicos  e 
testemunhos. 


Os  motoristas,  além  de 
presos,  também  foram  mul- 
tados por  conduzirem  com 
0,34  miligramas  de  álcool  ou 
mais  por  litro  de  ar  expelido 
e  terão  de  pagar  R$  1.915,40, 
o  dobro  dos  R$  957,70  prati- 
cados antes  da  mudança. 

Outros  845  condutores 
foram  multados,  mas  não 
foram  presos,  pois  estavam 
dentro  dos  limites  de  volu- 
me alcoólico  tolerado  (de 
0,13  a  0,33  miligramas  de  ál- 
cool por  litro  de  ar  expelido). 


Na  capital,  a  nova  Lei  Se- 
ca multou  e  levou  para  a 
cadeia  13  motoristas.  Ou- 
tros 140  foram  multados 
por  embriaguez  ao  volan- 
te. Ao  todo,  2.252  motoris- 
tas passaram  pelo  teste  do 
bafômetro  entre  o  Natal  e  o 
Ano-Novo. 

Acidentes 

O  fim  do  ano  foi  menos  vio- 
lento nas  estradas.  Foram 
1.032  acidentes  ante  1.120 
batidas  registradas  no  Na- 


tal, queda  de  7,85%.  O  nú- 
mero de  mortos  também 
caiu.  Passou  de  41,  no  Na- 
tal, para  23  na  operação  Ré- 
veillon.  Segundo  a  PRE,  65% 
das  mortes  foram  em  con- 
sequência de  colisões  fron- 
tais, batidas  que  não  en- 
volveram outros  veículos  e 
atropelamentos. 

fi*l  MARCELA 
m^M  SPINOSA 

I  METRO  SÃO  PAULO 


TEM  UM  NET  EMPRESAS 
PARA  CADA  EMPRESA. 

CONHEÇA  AS  VÁRIAS  COMBINAÇÕES 
E  ASSINE  A  MELHOR  PARA  SEU  NEGÓCIO. 

4004-8844 

www.netempresas.com.br 

Censulra  CGndíçõfts  da  aquíiiçâo  #  disponibilidade  técnico  em  tau  andaraça. 


Tudo  parado.  Na  Tamoios, 
subida  levou  mais  de  8  horas 


Não  foi  fácil  voltar  da 
praia  ontem  após  a  virada 
de  ano.  Os  motoristas  en- 
frentaram durante  todo  o 
dia  chuva,  serração  e  mui- 
to congestionamento  nas 
rodovias  que  levam  às  ci- 
dades do  litoral. 

A  pior  situação  foi  para 
quem  voltou  para  a  capital 
pela  rodovia  dos  Tamoios, 
que  leva  ao  litoral  Nor- 
te. Só  no  trecho  de  serra 
foram  mais  de  16  km  de 
lentidão. 

O  advogado  Marcelo 
Ricardo  Grunwald,  de  47 
anos,  demorou  8  horas  e 
meia  de  Ilhabela  até  São 
Paulo.  "Só  na  balsa  foram 


três  horas  de  espera.  A 
melhor  alternativa  é  pas- 
sar o  feriado  em  São  Pau- 
lo", disse  o  advogado. 

A  volta  pelo  sistema 
Anchieta/Imigrantes,  que 
liga  a  capital  à  Baixada 
Santista,  também  foi  com- 
plicada. Na  saída  de  Praia 
Grande,  a  lentidão  ia  do 
km  70  ao  km  58.  O  empre- 
sário Luiz  Henrique  Sales 
Alves,  21  anos,  demorou 
quatro  horas  para  chegar 
à  capital  saindo  de  Peruí- 
be.  Em  dias  normais,  a  via- 
gem demora,  em  média, 
uma  hora.  "Valeu  a  pena 
para  pegar  uma  praia  e  ti- 
rar o  estresse."  ®  metro 


Polícia  Rodoviária  nas  estradas  durante  as  festasi  gabo  morales/folhapress 


Reportagem.  Homem  é 
reconhecido  pela  TV  e 
condenado  por  roubo 


A  Justiça  de  São  Paulo 
condenou  a  quatro  anos  e 
oito  meses  de  prisão  um 
motoqueiro  pelo  roubo  da 
bolsa  e  de  outros  perten- 
ces pessoais  de  uma  mu- 
lher, que  procurou  a  polí- 
cia um  mês  depois  crime, 
após  reconhecer  o  suspei- 
to em  uma  reportagem  na 
televisão. 

O  roubo  ocorreu  na  ma- 
nhã do  dia  4  de  março  de 
2010.  Segundo  a  vítima,  o 
criminoso  a  abordou,  ar- 
mado, na  rua  Padre  Louren- 


ço Liebana,  na  zona  sul.  Se- 
gundo a  decisão  da  Justiça, 
o  condenado  foi  reconheci- 
do após  cometer  outros  cri- 
mes na  região.  Em  sua  deci- 
são, o  juiz  Klaus  Marouelli 
Arroyo,  da  23a  Vara  Crimi- 
nal, destacou  que  o  uso  da 
televisão  foi  apenas  mais 
um  instrumento  na  conde- 
nação, já  que  a  Justiça  não 
tem  interesse  na  condena- 
ção de  um  inocente.  O  mo- 
toqueiro poderá  recorrer  da 
decisão  em  liberdade. 


metn 
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Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


COM  A  SAÚDE  EM  ALTA,  DIL- 
MA FAZ  PLANOS  PARA  2014. 

Após  refazer  exames  mé- 
dicos de  rotina,  todos 
com  resultado  "dentro  da 
normalidade",  segundo  o 
médico  Roberto  Kalil,  a 
presidenta  Dilma  Rous- 
seff  afirmou  ao  governa- 
dor da  Bahia,  Jaques  Wag- 
ner (PT),  que  está  "pronta 
para  batalha"  em  2014. 
Em  encontro  na  base  na- 
val de  Aratu  (BA),  onde 
passa  o  feriadão,  Dilma 
disse  a  Wagner  que  está 
confiante  sobre  manter 
espaço  político  no  Nor- 
deste e  avançar  em  SP. 


"E  UM  DEVER 
ASSUMIR,  TEVE 
MAIS  DE  90  MIL 
VOTOS." 

ADVOGADO  DE  JOSÉ 
GEN0IN0,  LUIZ  PACHECO 
DEFENDE  QUE  ELE  ASSUMA 
VAGA  DE  DEPUTADO 


PORTAS  ABERTAS.  A  apos- 
ta da  presidenta  é  que  a 
eleição  do  petista  Fernan- 
do Haddad  em  São  Paulo 
abra  as  portas  para  seu 
crescimento  no  estado 
em  2014. 

BOA  ACEITAÇÃO.  Além  das 
camadas  mais  pobres, 
onde  o  ex-presidente  Lula 
é  popular,  Dilma  acredita 
ter  ganhado  espaço  entre 
as  classes  média  e  alta. 

COORDENADOR  OFICIAL. 

Segundo  lideranças  par- 
tidárias, Dilma  teria  con- 
vidado o  governador 
Jaques  Wagner  para  coor- 


denar sua  campanha  no  . 
Nordeste  em  2014. 

RETORNO  DOS  'JEDIS'.  Os 

servidores  estão  em  pâni- 
co com  possível  retorno 
do  "coronelzão"  Adelmar 
Sabino  à  Diretoria-Geral 
da  Câmara,  cargo  no  qual 
ficou  por  dezoito  anos,  até 
2001.  Nos  corredores,  fala- 
-se  de  'retorno  dos  jedis'. 
O  líder  Henrique  Alves 
(PMDB)  diz  que  há  "zero 
de  chance"  de  ele  voltar. 

RASPA  DO  TACHO.  Às  vés- 
peras da  condenação  do 
mensalão,  os  deputados 
João  Paulo  Cunha  (PT-SP), 
Pedro  Henry  (PP-MT)  e 
Valdemar  Costa  Neto  (PR- 
-SP)  gastaram  R$  50,5  mil 
com  as  cotas  de  atividade 
parlamentar  na  Câmara, 
diz  a  ONG  Contas  Aber- 
tas. O  maior  "gastão"  foi 
Pedro  Henry. 

PENSANDO  BEM   a  Ve- 
nezuela, como  Cuba, 
também  já  tem  seu  "Co- 
mandante". 


PODER  SEM  PUDOR 

Embaixador  também  nivela  por  baixo 


O  jornalista  Oliveira  Bas- 
tos visitava  no  Rio  o  en- 
tão presidente  do  BNDES 
na  primeira  fase  do  go- 
verno JK,  embaixador  Ro- 
berto Campos.  No  lado  de 
fora  do  prédio,  manifes- 
tantes exigiam  sua  cabeça, 
acusado  de  "tramar  contra 
os  interesses  nacionais". 
Naquele  dia,  o  ex-embai- 
xador    Roberto  Campos 


mostrou  que  tinha  mo- 
mentos de  senso  de  hu- 
mor rastaquera: 

-  O  que  mais  me  irrita 
é  a  falta  de  precisão  da  lin- 
guagem deles.  Está  bem, 
dá  para  entender  que  eles 
querem  a  minha  cabeça, 
mas  qual  delas?  Se  for  es- 
ta aqui  -  disse,  apontando 
o  próprio  órgão  genital  - 
não  tem  acordo! 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Genoino  volta  hoje 
como  deputado 

Legislativo.  Condenado  por  formação  de  quadrilha  e  corrupção  ativa,  suplente  do  PT  herda 
mandato  na  Câmara  por  causa  das  modificações  provocadas  pelas  eleições  municipais 


Condenado  a  6  anos  e  11  me- 
ses de  prisão  pelo  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal),  Jo- 
sé Genoino  volta  à  Câmara 
Federal  hoje.  Apesar  de  não 
ter  conquistado  êxito  nas  úl- 
timas eleições  que  partici- 
pou, o  petista  assume  vaga 
de  Carlinhos  Almeida  (PT- 
-SP),  que  renunciou  após  ter 
sido  eleito  prefeito  de  São  Jo- 
sé dos  Campos  (SP). 

Eleições  municipais 

As  mudanças  são  rescaldo 
da  dança  das  cadeiras  das 
eleições  municipais.  Os  par- 
lamentares eleitos  ou  que 
aceitaram  cargos  nas  admi- 
nistrações públicas  terão  de 
deixar  as  cadeiras  do  legisla- 
tivo para  seus  suplentes.  Se- 
gundo a  mesa  diretora  da 
Casa,  11  suplentes  assumem 
como  titulares.  "Só  falo  ama- 
nhã, depois  da  posse",  disse 
Genoino,  após  visitar  a  lide- 
rança do  PT,  ontem. 

Condenação 

A  reestreia  do  petista  na  Ca- 
sa, entretanto,  não  deve- 
rá durar  muito.  No  fim  do 
ano  passado,  o  Supremo  Tri- 


José  Genoino  esteve  ontem  na  Câmara  para  entregar  os  documentos  necessários  para  a  sua  posse  i  sérgio  lima/folhapress 


bunal  confirmou  o  enten- 
dimento de  que  os  deputa- 
dos condenados  perderão  o 
mandato  após  o  trânsito  em 
julgado  do  processo  (quando 
não  houver  mais  recursos). 

Desta  maneira,  assim  que 
o  acórdão  com  a  sentença 
for  publicado  -  o  que  é  espe- 
rado ainda  para  o  primeiro 
semestre  deste  ano  -  os  par- 
lamentares condenados  per- 
derão suas  cadeiras. 


A  decisão  afeta  João  Paulo 
Cunha  (PT-SP),  Valdemar  Cos- 
ta Neto  (PR-SP),  Pedro  Henry 
(PP-MT)  e,  agora  também,  Jo- 
sé Genoino  (PT-SP),  que  foi 
condenado  por  corrupção  ati- 
va e  formação  de  quadrilha. 

Desobediência 

Um  fôlego  extra  pode  será 
adquirido  caso  o  presidente 
da  Casa,  Marco  Maia  (PT-SP), 
decida  descumprir  a  ordem 


Bandidos  furam  cerco 
policial  na  Serra  a  nado 


Dois  dias  cercados,  famintos 
e  sedentos.  Mesmo  assim,  o 
bando  de  quatro  crimino- 
sos que  participou  do  ata- 
que a  uma  fábrica  de  jóias, 
em  Cotiporã,  na  madruga- 
da de  domingo,  conseguiu 
escapar  do  cerco  policial.  E 
deixaram  mais  um  rastro  de 
medo  e  tensão  entre  os  mo- 
radores do  pequeno  muni- 
cípio da  Serra  gaúcha.  Pelas 
conclusões  da  Brigada  Mili- 
tar, eles  fugiram  a  nado. 

Armados  com  fuzis,  qua- 
tro dos  bandidos  em  fuga 
invadiram  a  casa  de  uma 
família  em  Bento  Gonçal- 
ves durante  a  madrugada 
de  ontem.  Passaram  na  co- 
zinha, comeram,  beberam  e 
levaram  R$  50.  "Me  assustei 
quando  arrombaram  a  por- 
ta do  quarto",  relatou  uma 
das  vítimas. 

Para  chegar  à  cidade,  eles 
cruzaram  o  rio  a  nado  e  se- 
guiram pela  mata  fechada. 


Depois  de  amarrar  seis  mo- 
radores, a  quadrilha  fugiu 
em  dois  carros  da  família  le- 
vando o  agricultor  Ary  Ca- 
sanova, de  42  anos.  Um  dos 
veículos  ainda  enguiçou  no 
caminho  e  foi  abandonado. 
Os  criminosos  chegaram  a 
passar  por  um  posto  da  polí- 
cia rodoviária. 

O  agricultor  foi  libertado 
duas  horas  depois  na  desci- 


da da  serra,  em  São  Vende- 
lino,  onde  cúmplices  aguar- 
davam o  grupo  em  outro 
carro.  "Se  comunicavam  en- 
tre eles  por  celular  e  xin- 
gavam os  comparsas  que 
tavam  atrasados  e  demo- 
rando", contou  o  agricultor. 
De  acordo  com  a  policia,  os 
bandidos  deixaram  a  serra  e 
seguiram  em  direção  à  capi- 
tal gaúcha.  ©  band  tv 


do  STF,  como  vem  prome- 
tendo. Maia  se  apóia  em  uma 
brecha  da  Constituição  que 
diz  que  a  prerrogativa  de  cas- 
sação de  mandatos  de  parla- 
mentares é  do  Legislativo. 

Genoino  foi  eleito  pela 
primeira  vez  para  a  Câma- 
ra Federal  em  1982.  Nas  úl- 
timas eleições  obteve  92.362 
votos,  o  suficiente  apenas 
para  deixá-lo  na  suplência. 

METRO  BRASÍLIA 


DF.  Feirante 
desmaia  após 
perder  prémio 
daMega-Sena 

O  feirante  brasiliense  Fran- 
cisco R.  começou  o  ano  com 
uma  surpresa  de  cair  para 
trás.  Ao  conferir  as  apostas 
que  havia  feito  para  um  pos- 
sível bolão  com  os  colegas  de 
trabalho.  14  -  32  -  33  -  36  -  41  - 
52,  viu  que  eram  exatamente 
os  números  sorteados  para  o 
premio  de  R$  244,7  milhões. 
Francisco,  no  entanto,  não  ha- 
via registrado  o  jogo.  Só  teve 
tempo  de  gritar  um  palavrão 
e  desmaiou. 

Sua  chefe  no  Ceasa,  Cel- 
zi  Terezinha,  conta  que  Fran- 
cisco havia  ficado  até  as  2h  da 
manhã  preenchendo  cerca  de 
80  bilhetes  de  loteria.  No  en- 
tanto, como  os  seis  colegas 
não  haviam  lhe  entregado  o 
dinheiro  prometido,  ele  ficou 
receoso  em  investir  R$  500  na 
aposta.  Após  passar  por  exa- 
mes em  um  hospital,  Francis- 
co foi  liberado.  ©  metro  brasília 
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índia.  Onda 
de  frio  mata 
mais  de  100 

A  onda  de  frio  que  atinge  o 
norte  da  índia  nas  últimas 
semanas  deixou  até  o  mo- 
mento 110  mortos.  Ontem 
foi  confirmada  a  morte  de 
nove  pessoas  em  Uttar  Pra- 
desh,  o  Estado  mais  afetado. 
A  maioria  dos  mortos  pela 
onda  de  frio  é  de  indigen- 
tes e  pessoas  que  vivem  em 
bairros  pobres. 

Em  Uttar  Pradesh,  o  nú- 
mero de  mortos  já  passa  de 
92.  O  Estado  registrou  algu- 
mas das  temperaturas  mais 
baixas  do  subcontinente  in- 
diano, e  a  cidade  de  Agra  - 
onde  fica  o  Taj  Manai  -  teve 
a  temperatura  mais  baixa 
da  região,  com  0,9  graus 
centígrados,  ©metro 


Chávez  está  em  coma 

Venezuela.  Presidente  está  com  sinais  vitais  debilitados  e  aparelhos  podem  ser  desligados  a  qualquer  hora;  diz 
site  de  notícias  espanhol.  Oposição  ao  governo  do  país  e  EUA  pedem  transparência  sobre  seu  estado  de  saúde 


O  site  de  notícias  espanhol 
ABC  afirmou  ontem  que  o 
presidente  da  Venezuela,  Hu- 
go Chávez,  está  em  coma  in- 
duzido e  com  sinais  vitais 
muito  debilitados.  Segundo 
fontes  ouvidas  pela  publica- 
ção, o  desligamento  dos  apa- 
relhos que  mantêm  a  vida 
do  líder  venezuelano  foi  pro- 
gramado e  poderia  ocorrer  a 
qualquer  momento 

As  notícias  se  confundem, 
já  que  há  poucos  dias  as  au- 
toridades venezuelanas  as- 
seguraram que  Chávez  tem 
quadro  estável.  Já  o  presiden- 
te da  Bolívia  e  amigo  do  ve- 
nezuelano, Evo  Morales,  afir- 


mou ontem  que  o  caso  de 
Chávez  é  "preocupante".  "A 
situação  do  irmão  Chávez  é 
muito  preocupante.  Espera- 
mos que,  em  breve,  ele  esteja 
conosco",  disse  Morales  em 
uma  conferência  de  impren- 
sa na  cidade  de  Cochabamba, 
no  centro  do  seu  país. 

A  oposição  ao  governo  exi- 
ge informações  sobre  a  "ver- 
dade" envolvendo  o  estado  de 
saúde  de  Chávez.  "A  exigên- 
cia de  que  se  diga  a  verdade 
é  fundamental  porque  quan- 
do o  doente  é  um  chefe  de  Es- 
tado que  acaba  de  ser  reelei- 
to para  um  novo  mandato,  há 
implicações  que  afetam  toda 


a  nação",  disse  o  secretário 
executivo  da  Mesa  da  Unida- 
de Democrática  (MUD),  Ra- 
mon Guillermo  Aveledo. 

A  porta-voz  do  Departa- 
mento de  Estado  dos  Esta- 
dos Unidos,  Victoria  Nuland 
disse  ontem  esperar  que,  pe- 
rante a  eventualidade  de  que 
não  possa  assumir  seu  quar- 
to mandato  em  10  de  janeiro, 
seja  realizada  no  país  "uma 
eleição  totalmente  transpa- 
rente, livre  e  imparcial".  "Jul- 
garemos nossa  capacidade  pa- 
ra melhorar  as  relações  com 
a  Venezuela  sobre  a  base  dos 
passos  tomados",  disse  a  por- 
ta-voz. ©  METRO 


Mural  em  Caracas:  Chavez,  coração  de  meu  pais"  i  carlos  garcia  rawlins/reuters 


Indonésia 


Mulher  só  andará 
de  moto  com 
pernasfechadas 

Lhokseumawe,  cidade  da 
Indonésia  proibirá  as  mu- 
lheres de  montarem  em 
motos  com  as  pernas  aber- 
tas quando  o  condutor  for 
um  homem,  conforme  a 
lei  islâmica.  Elas  deverão 
se  deslocar  com  as  pernas 
juntas  em  um  dos  dois  la- 
dos do  veículo.  ®  METRO 


França 


Cinco  morrem  em 
incêndio  na 
periferia  de  Paris 

Cinco  pessoas  morreram 
e  mais  de  15  ficaram  feri- 
das após  um  incêndio  em 
um  edifício  residencial  em 
Gennevilliers,  na  perife- 
ria de  Paris,  na  França.  En- 
tre as  vítimas  estava  uma 
criança.  ©  metro 


Angola 


Mortos  em  vigília 
evangélica 
chegam  a  16 

O  número  de  pessoas  mor- 
tas em  uma  avalanche 
que  aconteceu  na  noite  de 
Ano-Novo,  em  Luanda  (An- 
gola), chegou  a  16. 0  desli- 
zamento aconteceu  quan- 
do uma  multidão  tentava 
entrar  em  um  estádio  já 
lotado  onde  acontecia 
uma  vigília  evangélica.  A 
maior  parte  das  vítimas 
foi  asfixiada  ou  pisoteada. 


Mais  de  60  mil  morreram 
com  conflito  na  Síria 


Mais  de  60  mil  pessoas  mor- 
reram em  decorrência  do 
conflito  na  Síria,  que  já  du- 
ra 22  meses.  Conforme  a 
ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas),  os  dados  con- 
sideram informações  de 
cinco  fontes  diferentes,  que 
resultaram  numa  soma  de 
59.648  mortes  entre  15  de 
março  de  2011  e  30  de  no- 
vembro de  2012. 

"O  número  de  vítimas  é 
muito  maior  do  que  esperá- 
vamos, e  é  realmente  chocan- 
te", disse  a  comissária  da  ONU 
para  os  direitos  humanos,  Na- 
vi  Pillay.  "Dado  que  não  hou- 
ve trégua  no  conflito  desde 
o  fim  de  novembro,  nós  po- 
demos supor  que  mais  de  60 
mil  pessoas  foram  mortas  até 
o  início  de  2013". 

Na  último  episódio  de 
violência,  dezenas  foram 


IH 


Crianças  sírias  transportadas  em  um  caminhão  em  Aleppo  i  muzaffarsalman/reuters 


mortas  em  um  subúrbio 
rebelde  de  Damasco  quan- 
do um  bombardeio  do  go- 
verno transformou  um 
posto  de  gasolina  em  um 
inferno,  segundo  informa- 
ções da  "Reuters". 


Muleiha,  província  que  foi 
ontem  alvo  do  ataque  aéreo, 
é  uma  região  residencial  e  in- 
dustrial na  área  de  Ghouta,  a 
leste  de  Damasco,  e  também 
abriga  a  base  de  defesa  aérea 

SÍria.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


EUA.  Congresso  evita 
'abismo  fiscal'  e  recessão 


Os  Estados  Unidos  evitaram 
uma  catástrofe  económica  na 
noite  de  terça-feira,  quando 
os  parlamentares  aprovaram 
um  acordo  para  suspender  o 
pacote  de  aumentos  de  im- 
postos e  cortes  de  gastos  que 
empurrariam  a  maior  econo- 
mia do  mundo  para  um  "abis- 
mo fiscal"  e  a  recessão. 

A  crise  só  terminou  quan- 
do dezenas  de  republicanos 
na  Câmara  dos  Deputados 
aceitaram  os  aumentos  de 
impostos  aprovados  pelo  Se- 
nado, que  é  controlado  pe- 
los democratas.  Com  275  vo- 
tos a  favor  e  167  contrários,  às 
23h  (2h  de  Brasília),  a  Câma- 
ra de  Representantes  aprovou 
um  projeto  de  lei  que  aumen- 
ta de  35%  a  39,6%  os  impostos 
para  as  famílias  com  renda  su- 
perior a  US$  450  mil  ao  ano. 
A  nova  alíquota  equivale  à  de 
duas  décadas  atrás.  No  dia  an- 


Obama  pede  "menos  drama"  nas 
questões  fiscais  i  jonathan  ernst/reuters 


terior,  o  Senado  havia  aprova- 
do o  texto,  com  89  votos  a  8. 

O  acordo  foi  uma  clara  vi- 
tória para  o  presidente  Barack 
Obama,  pediu  "um  pouco  me- 
nos de  drama"  quando  o  Con- 
gresso e  a  Casa  Branca  forem 
negociar  as  próximas  ques- 
tões fiscais,  como  a  extensão 
da  autoridade  de  empréstimo 

dO  paíS.  ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Massacre.  Estudantes  de 
Sandy  Hook  voltam  às  aulas 


Os  alunos  da  escola  primária 
Sandy  Hook  retornam  hoje  às 
aulas.  A  escola  funcionará  em 
um  prédio  de  Monroe,  cidade 
vizinha  de  Newtown. 

O  prédio  foi  batizado 
com  o  mesmo  nome  da  es- 
cola antiga,  Sandy  Hook.  Se- 
gundo a  superintendente 
das  escolas  de  Newtown,  Ja- 
net  Robinson,  a  decisão  par- 
tiu da  equipe  da  escola. 

No  dia  14  de  dezembro, 
Adam  Lanza,  20,  invadiu 
a  escola  Sandy  Hook  e  as- 
sassinou 20  crianças  (entre 


seis  e  sete  anos  de  idade)  e 
seis  adultos.  Em  seguida,  o 
atirador  se  matou. 

A  nova  escola  também  re- 
cebeu a  visita  do  governador 
de  Connecticut  Dannel  P.  Mal- 
loy.  Ao  longo  do  dia,  vários 
policiais  fizeram  a  segurança 
da  escola  e  não  deixaram  que 
a  imprensa  se  aproximasse  do 
local  do  edifício.  A  escola  on- 
de ocorreu  o  tiroteio  perma- 
nece fechada  e  vigiada  pela 
polícia.  Newtown  ainda  não 
resolveu  o  que  será  feito  com 
o  palco  da  tragédia.  ©  metro 
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Novas  regras  mexem  com  o  bolso 


Mudanças.  Volta  do  IPI  para  veículos  e  aumento  de  9%  no  salário 
mínimo  estão  entre  medidas  que  entram  em  vigor  neste  ano 


0  ano  de  2013  começa  com 
novas  regras  que  vão  me- 
xer com  o  bolso  dos  brasi- 
leiros. Entre  as  mudanças 
que  já  entram  em  vigor 
neste  mês  estão  o  reajuste 
no  salário  mínimo  e  o  au- 
mento do  IPI  (Imposto  so- 
bre Produtos  Industriali- 
zados) para  veículos. 

Após  o  Natal,  foi  publi- 
cado pelo  governo  federal 
o  decreto  que  reajusta  o  sa- 
lário mínimo  em  9%.  O  au- 
mento começa  a  valer  em  Io 
de  janeiro,  para  pagamento 
a  partir  de  fevereiro. 

A  partir  de  agora,  o  IPI 
para  carros  começa  a  subir 
de  forma  gradual,  o  que  de- 
ve elevar  os  preços  dos  veí- 
culos neste  ano.  Para  carros 
populares,  que  estavam  com 
alíquota  zero,  passa  para  2% 
e,  de  abril  a  junho,  será  de 
3,5%.  A  partir  do  segundo  se- 
mestre volta  a  1%.  ©  metro 


1  Fique  de  olho  1 

Mudanças  em  2013 

passa  para  2%.  A  partir  de 
fevereiro,  também  sobe  0 
IPI  dos  eletrodomésticos  e 
móveis. 

•   Reajuste  do  mínimo. 

O  saiário  mínimo  subiu  9%, 
de  R$  622  para  R$  678.  O 
valor  entrou  em  vigor  em  iq 
de  janeiro,  para  pagamento 
a  partir  de  fevereiro. 

•   Isenção  de  imposto. 

Os  valores  de  até  R$  6 

mil  rora]r\ir\r\c  3  fíf\  i\r\  Ho 

participação  nos  lucros 
e  resultados  (PLR)  terão 
isenção  do  Imposto  de 
Renda.  Para  valores  acima 
de  R$  6  mil,  a  tributação 
ficará  entre  7,5%  e  27,5%. 

•   Domésticas  terão  FGTS. 

A  PEC  que  amplia  os  direitos 
dos  empregados  do  lar 
depende  de  aprovação  do 
Senado.  A  proposta  prevê, 
por  exemplo,  0  pagamento 
de  hora  extra  e  FGTS. 

•  Conta  de  luz  mais  barata. 

Mesmo  sem  a  adesão  de 
empresas  de  três  Estados 
ao  plano  de  corte  na  conta 
de  luz,  0  governo  federal 
promete  uma  queda  média 
de  20%,  com  redução  de 
mais  encargos. 

•  Volta  do  IPI. 

IPI  para  carros  sobe 
gradualmente  a  partir  deste 
mês.  Para  carros  até  1.0, 
por  exemplo,  a  alíquota, 
zerada  até  0  final  de  2012, 

IPI  reduzido  para  linha  branca  termina  no  final  deste  mês  1  fabio  rodrigues  pozzebom/abr 


Lojas 


Até  o  final  do  mês,  as  lojas 
realizam  as  tradicionais  li- 
quidações para  queima  de 
estoque.  Para  quem  conse- 
guiu economizar  nas  com- 
pras de  final  de  ano,  será 
uma  oportunidade  para 
adquirir  móveis  e  eletro- 
domésticos com  descontos 
de  até  70%. 

O  Walmart  espera  au- 
mentar em  20%  as  vendas 
em  relação  ao  mesmo  even- 
to do  ano  passado.  Até  o 
próximo  domingo,  todas 
as  seções  das  lojas  ofere- 
cem descontos  de  até  70%. 
Entre  as  apostas  estão  a  TV 
LED  32",  Smart  TV  3D  Led 
47,  o  notebook  Acer  com 
processador  Ci3  da  Intel, 
smartphones  e  tablets.  Itens 
das  categorias  de  eletroele- 
trônicos,  eletrodomésticos 


dão  desconto  de  até  70% 

11  Si  '  JB .;1SWB 
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Saldão  em  lojas  vai  até  0  final  do  mês  1  rivaldo  gomes/folhapress 

e  informática  terão  condi- 
ções especiais  de  pagamen- 
to, em  12  vezes  sem  juros 
no  Hipercard. 


As  lojas  do  Ponto  Frio 
e  Casas  Bahia  também  se- 
guem em  promoção  até  o 
final  de  semana  ou  até  en- 


quanto durarem  os  esto- 
ques. Já  nas  Pernambuca- 
nas, as  promoções  vão  até 
9  de  janeiro  e  as  lojas  esta- 
rão abertas  no  domingo.  De 
16  a  31  de  janeiro,  a  rede 
faz  nova  campanha  com  até 
70%  de  desconto  nos  itens 
de  moda  e  pagamento  em 
até  cinco  vezes  sem  juros  e 
sem  entrada  nos  produtos 
para  o  lar. 

A  tradicional  liquida- 
ção do  Magazine  Luiza  será 
realizada  em  11  de  janeiro, 
em  16  Estados,  simultanea- 
mente. As  743  lojas  da  re- 
de oferecerão  descontos  de 
até  70%  em  todos  os  seto- 
res,  como  eletrodomésti- 
cos e  eletrônicos,  móveis, 
brinquedos,  informática, 
utilidades  domésticas  e 
presentes.  ©  metro 


Trabalho  escravo.  Caixa 
suspende  crédito  para  MRV 


A  Caixa  Económica  Fede- 
ral suspendeu  a  concessão 
de  novos  financiamentos  à 
MRV  Engenharia,  maior  re- 
ceptora de  recursos  do  pro- 
grama Minha  Casa,  Minha 
Vida.  A  decisão  foi  tomada 
depois  que  o  Ministério  do 
Trabalho  e  Emprego  incluiu 
a  construtora  na  lista  de  em- 
pregadores que  mantêm  re- 
lação trabalhista  em  condi- 


ções análogas  à  escravidão. 

O  Banco  do  Brasil  não 
confirmou  se  suspendeu  no- 
vos contratos  de  financia- 
mento com  a  MRV,  mas  dis- 
se cumprir  rigorosamente 
a  portaria  que  trata  da  in- 
clusão de  empresas  infrato- 
ras  no  cadastro.  A  MRV  dis- 
se que  está  tomando  todas  as 
medidas  e  ações  para  retirar 
o  nome  do  cadastro.  ©  metro 


Reação.  Bolsa  fecha  no 
maior  nível  desde  abril 


A  bolsa  de  valores  brasileira 
registrou  forte  alta  no  pri- 
meiro pregão  do  ano.  O  re- 
sultado ocorreu  após  o  acor- 
do nos  Estados  Unidos  para 
evitar  uma  crise  fiscal,  que 
ameaçava  colocar  a  maior 
economia  do  mundo  de  vol- 
ta à  recessão. 

O  Ibovespa,  principal  ín- 
dice de  ações,  fechou  em  al- 
ta de  2,62%,  a  62.550  pontos, 
o  maior  nível  de  fechamen- 
to desde  abril  de  2012.  O  gi- 
ro financeiro  do  pregão  foi 
de  R$  7,57  bilhões.  Em  rela- 
ção à  variação  percentual, 
foi  a  maior  desde  13  de  se- 
tembro, quando  a  alta  ficou 
em  3,4%. 

Em  Wall  Street,  o  índice 
Dow  Jones  operava  em  alta 
de  1,68%,  às  17h51,  enquan- 


to o  S&P  500  subia  1,79%. 

Os  parlamentares  norte- 
-americanos  aprovaram  na 
noite  da  véspera  um  acordo 
que  suspendeu  os  aumen- 
tos de  impostos  e  cortes  de 
gastos  que  empurrariam  a 
maior  economia  do  mun- 
do para  uma  recessão,  que 
pressionava  os  mercados 
globais,  segundo  informa- 
ções da  "Reuters". 

O  dólar  comercial  fe- 
chou ontem  em  leve  alta,  de 
0,15%,  para  R$  2,046.  Acom- 
panhando o  movimento  do 
mercado  internacional,  a 
moeda  chegou  a  ser  cotada 
no  mercado  à  vista  no  iní- 
cio dos  negócios  a  R$  2,032, 
menor  nível  intradia  desde 
Io  de  novembro,  quando  ba- 
teu R$  2,031.  ©  METRO 
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Ascensão  social  esbarra 
na  política,  diz  pesquisa 

Alternativa.  Estudo  mostra  que  políticas  económicas  dos  últimos  anos  refletiram  na  migração  do  emprego  para  comércio  e  serviços 


A  busca  por  melhores  em- 
pregos e  a  tão  desejada  me- 
lhora no  padrão  de  vida  de 
muitos  trabalhadores  bra- 
sileiros tem  sido  refém  dos 
gargalos  provocados  pe- 
la política  económica,  de 
acordo  com  a  pesquisa  de 
mestrado  de  Leandro  Ho- 
rie,  apresentada  ao  Institu- 
to de  Economia  da  Unicamp 
(Universidade  Estadual  de 
Campinas). 

Baseado  nos  dados  da 
PNAD  (Pesquisa  Nacional 
por  Amostras  de  Domicí- 
lios), o  economista  verifi- 
cou uma  forte  geração  de 
postos  de  trabalho  nos  últi- 
mos anos.  No  entanto,  con- 
centrada em  ocupações  com 
rendimentos  de  até  dois  sa- 
lários mínimos. 

A  explicação,  segun- 
do ele,  está  ligada  ao  bai- 


xo crescimento,  à  abertura 
económica  abrupta  e  à  so- 
brevalorização cambial,  que 
prejudicaram  a  indústria, 
enfraquecendo  o  setor  e  fa- 
vorecendo outras  atividades 
como  o  comércio  e  os  servi- 
ços. "São  setores  que  pagam 
salários  menores  e  que  têm 
uma  demanda  por  qualifica- 
ção também  menor",  diz. 

Campinas,  por  exem- 
plo, tem  hoje  73,5%  dos 
seus  trabalhadores  com 
carteira  assinada  emprega- 
dos no  comércio  e  em  ser- 
viços. Apenas  23,2%  estão 
na  indústria.  "Ocupações 
que  eram  porta  de  entrada 
do  mercado  de  trabalho  de 
jovens  profissionais  come- 
çaram a  ser  ocupadas  por 
adultos.  Com  a  crise  na 
indústria,  houve  um  des- 
locamento dessa  mão  de 


Comercio  atraiu  grande  parte  da  mão  de  obra  i  thomaz  marostegan/metro 


obra",  relata  Horie.  Além 
disso,  um  modelo  que  tem 
se  tornado  cada  vez  mais 
comum  desde  os  anos  90 
também  compromete  a  as- 
censão social:  as  terceriza- 
ções  das  atividades  dentro 
de  uma  mesma  empresa. 
"Hoje  em  dia,  terá  muito 
mais  dificuldade  alguém 
que  está  na  linha  de  pro- 
dução chegar  ao  cargo  de 
chefia." 

Para  o  economista,  o 
ponto-chave  é  que  a  indús- 
tria produz  um  "efeito  de 
transbordamento  da  ren- 
da", ou  seja,  é  capaz  de  im- 
pactar  positivamente  -  a 
partir  da  geração  de  renda 
-  nos  demais  setores  da  eco- 
nomia quando  estimulada. 

A  pesquisa  mostra  ainda 
que  chegar  a  esses  empre- 
gos melhor  remunerados, 


não  é  apenas  uma  questão 
de  formação.  Na  análise  de 
Horie,  a  economia  brasi- 
leira precisa  se  preocupar 
em  viabilizar  o  crescimen- 
to dessas  vagas,  fomentan- 
do esses  setores.  "No  Brasil, 
15%  dos  ocupados  possuem 
nível  técnico  ou  superior, 
enquanto  que  na  Alemanha 
isso  chega  a  35%.  E  quan- 
do a  gente  olha  o  número 
de  desocupados,  46%  deles 
têm  ensino  médio  comple- 
to e  12%  têm  ensino  supe- 
rior completo  ou  incomple- 
to. A  grande  questão  é  que 
hoje  a  economia  brasileira 
tem  dificuldade  de  gerar  es- 
sas vagas." 


JULIANA 
EWERS 
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Super-heróis  dão  o 
tom  das  férias  no  Sesc 


CULTURA 


nsten 
Stewart 

A  atriz  confirmou  que  vai 
protagonizar  a  sequência 
de  "Branca  de  Neve  e  o  Ca- 
çador". Ainda  não  foi  de- 
finida a  data  de  estreia  da 
nova  produção. 


Diversão.  Atrações 
do  Sesc  Campinas 
focam  nos  heróis 
para  entreter  a 
criançada 


Batman,  Wolverine,  Ho- 
me m-Aranha,  entre  ou- 
tros. Os  super-heróis  nun- 
ca saem  da  moda  e  do 
cotidiano  das  crianças,  se- 
ja na  época  de  aulas  ou  nas 
férias.  Assim,  o  Sesc  resol- 
veu entrar  no  imaginário 
infantil  e  colocou  como  te- 
ma das  atividades  desen- 
volvidas em  janeiro  o  mun- 
do dos  ídolos  infantis. 

A  programação  foi  cria- 
da para  idades  até  12  anos. 
Até  os  seis  anos,  a  criança- 
da vai  poder  participar  do 
"Espaço  de  Brincar",  que 
fica  no  galpão  multiuso. 
Lá  haverá  oficinas,  circui- 
tos e  atividades  variadas 
para  exercitar  a  imagina- 
ção e  a  criatividade  dos 
baixinhos.  A  família  intei- 
ra é  convidada  a  participar 
da  brincadeira.  O  espaço 
funciona  de  terça  a  sexta- 
-feira,  em  janeiro  e  feve- 
reiro, das  10  às  21h,  além 
de  sábados,  domingos  e  fe- 
riados, entre  lOh  e  17h30. 

Os  maiores,  entre  7  e 
12  anos,  também  poderão 
exercitar  suas  habilidades. 
As  crianças  poderão  brin- 
car com  cordas,  argolas, 
bolas,  arcos  e  vários  obje- 
tos  para  aguçar  a  percep- 
ção de  seus  movimentos 


Espaço  Brincar  oferece  atividades  para  crianças  até  seis  anos  i  divulgação 


na  oficina  "Corpo  e  Ação", 
todos  os  sábados,  das  13h 
às  15h,  sempre  acompa- 
nhadas da  temática  de  su- 
per-heróis, proposta  pelo 
Sesc  este  ano. 

E  não  para  por  aí.  Os  pais 
não  poderiam  ficar  de  fo- 
ra das  atividades.  Por  isso, 
o  Ateliê  para  Pais  &  Filhos 
traz  materiais  e  sucatas  pa- 
ra que  a  família  reunida 
monte  seus  próprios  obje- 
tos  para,  quem  sabe,  criar 
seu  próprio  herói.  As  ativi- 


ri  Programação  1 

Confira  datas  de  atividades  e 
inscrições 

Grátis. 

•   Corpo  em  Ação. 

Sábados  -  I3h  às  I5h. 

•  Turmas  de  Verão 

De  2  até  li  de  janeiro,  na 
Central  de  Atendimento, 
com  dados  e  RG.  Preços  de 
R$  6  a  R$  24. 

•  Atelier  Pais  &  Filhos. 

Sábados  -  lOh  às  I2h. 
Grátis. 

•  Anime  suas  Férias 

Até  o  dia  li,  de  terça 
a  sexta,  das  14  às  i6h. 

•   Praça  de  Aventuras 

Domingos  -  I3h30  às 
l6h30.  Grátis. 

Tributo  a  Assumpção 


Zélia  Duncan  sempre  foi 
fã  assumida  de  Itamar  As- 
sumpção (1949-2003).  Ao 
longo  de  seus  mais  de  30 
anos  de  carreira,  ela  can- 
tou e  gravou  11  faixas 
do  compositor.  Fazia  dez 
anos,  no  entanto,  que  ela 
sonhava  em  embarcar  em 
um  projeto  inteiramente 
dedicado  a  ele. 

A  hora,  enfim,  chegou. 


"1  "TUDO 
ESCLARECIDO" 
ZÉLIA  DUNCAN 

WARNER 
R$30 


Serviço 


No  Sesc  Pinheiros  (r.  Paes 
Leme,  195,  tel.:  3095-9400). 
Estreia  hoje.  Qui.  e  sex.,  às 
2ih;  sáb.,  às  20h;  dom.,  às 
i8h.  Até  13/1.  R$  32. 


Com  produção  de  Kassin, 
"Tudo  Esclarecido"  chega 
às  lojas  com  13  músicas 
criadas  por  um  dos  prin- 
cipais ícones  do  movimen- 
to Vanguarda  Paulista,  dos 
anos  1980. 

Entre  letras  já  conheci- 
das, o  álbum  traz  algumas 
inéditas,  como  "A  Gruta  da 


Solidão"  e  "Zélia  Mãe  Joa- 
na", especialmente  criada 
para  a  cantora,  e  conta  com 
participações  de  Martinho 
da  Vila  e  Ney  Matogrosso. 

O  disco  terá  lança- 
mento com  uma  série  de 
shows,  a  partir  de  hoje, 
no  Sesc  Pinheiros,  em  São 
Paulo.  Nas  apresentações, 
que  têm  direção  da  atriz 
Isabel  Teixeira,  ela  entoa 
ainda  composições  de  As- 
sumpção presentes  em 
seu  repertório,  mas  que  fi- 
caram de  fora  do  disco,  co- 
mo "Milágrimas"  e  "Fico 
Louco". 


dades  são  aos  sábados,  das 
lOh  às  12h.  Aos  domingos, 
as  aventuras  continuam 
com  jogos  que  foram  pro- 
duzidos com  material  reci- 
clado em  formato  gigante: 
cabo  de  guerra,  jogo  da  ve- 
lha e  corrida  de  cavalos  são 
opções  para  deixar  o  dia 
cheio  de  agitação,  como  a 
vida  dos  heróis  dos  quadri- 
nhos e  dos  games. 

As  atividades  vão  das 
13h30  às  16h30. 

©  METRO  CAMPINAS 


Há  10  anos  Zélia  pretendia  gravar  Itamar  Assumpção  1  gal  oppido/divulgação 
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Sony  anuncia 
o  fim  do 
PlayStation  2 

Videogame.  Companhia  japonesa  encerra  a 
produção  do  console  nas  fábricas  do  Japão 


CULTURA  11 


Após  13  anos  de  produção, 
a  Sony  encerrou  de  vez  a  fa- 
bricação e  comercialização 
do  console  videogame  PlayS- 
tation 2  no  Japão.  No  Brasil, 
ele  deverá  continuar  a  ser 
produzido  por  mais  algum 
tempo.  Porém,  o  fim  do  PS2 
na  sua  sede  japonesa  fecha 
o  ciclo  do  videogame  mais 
bem  sucedido  da  história. 

No  total,  mais  de  150  mi- 
lhões de  unidades  foram 
vendidas  desde  o  seu  lança- 
mento, no  dia  4  de  março  de 
2000.  O  console,  que  naquela 
época  incorporava  a  nova  tec- 
nologia do  DVD,  foi  o  video- 
game mais  vendido  de  todos 
os  tempos,  até  o  surgimento 


150 


milhões  de  unidades  do 
PlayStation  foram  vendidas  em 
todo  mundo  desde  2000,  seu 
ano  de  lançamento. 


do  Nintendo  DS  e  do  Wii. 

A  companhia  japonesa 
não  lança  um  console  novo 
há  mais  de  seis  anos,  quando 
o  PlayStation  3  chegou  às  lo- 
jas. Ela  não  informou  os  mo- 
tivos de  começar  2013  can- 
celando a  produção  do  PS2, 
mas  rumores  já  sugerem 
que  esta  decisão  seria  para 
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A  VOLTA 

DO  DiABiNHO 

MAiS  EMC  AP  ET  ADO 

PE  TOPOS 

OS  TErtPOSi 


CASINHA 


PEGAHOC  FOGO 
NAS  BANCAS! 


Leitor  fala 
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Indignação 

Moro  no  Condomínio  Varandas  Campi- 
nas Andorinhas  e  quero  manifestar  mi- 
nha indignação  com  a  construtora  HM 
Engenharia.  No  dia  29/12/2012,  às  22h, 
começou  a  chover  e  meu  apartamen- 
to ficou  completamente  alagado.  Mo- 
ro no  térreo  e  era  água  vindo  dos  buei- 
ros e  da  varanda,  pela  porta  da  sala.  Os 
móveis  ficaram  molhados.  Tenho  duas 
crianças  e  passando  por  isso,  o  tér- 
reo inteiro  alagado.  Um  absurdo  isso! 
Perdemos  móveis.  E  agora,  como  fica- 
mos??? Toda  vez  que  chover  vai  acon- 
tecer a  mesma  coisa...  Queremos  uma 
atitude  da  construtora.  Um  prédio  no- 
vo, que  faz  um  mês  que  foi  liberado,  já 
passando  por  essa  situação. 
INDIGNAÇÃO  é  pouco. 

EVELLYN  BRUNA  SANTOS  -  CAMPINAS 

Ano  Novo 

Saúdo  o  prefeito  Jonas  Donizette.  Des- 
confio de  parte  do  seu  secretariado, 
mas  acho  que  todos  merecem  uma 
chance  de  mostrarem  a  que  vieram. 
Então,  sorte  a  todos  e  bom  trabalho. 

MARCOS  CALIXTO  -  CAMPINAS 


Metro  Pergunta 


0  ano  de  2013 
começou  como  você 
queria? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal 
MetroCPS 


@Renatosf 

Não,  queria  ter  começado  o  ano  sem 
estar  devendo  muito. 

(çjWTarcisio 

Foi  o  melhor  começo  de  todos  os  tem- 
pos. Estive  num  hotel.  Romantismo, 
piscina,  férias...  Comecei  muito  bem! 

@LCMarínho 

Não  sei  se  como  eu  queria  -  mas  certa- 
mente como  era  esperado:  à  0  hora  do 
dia  Io. 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


mÍLÍM 


Horóscopo 


«eitrelo 
1  guia 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 

s 

I 


ÃrieS  (21/3  a  20/4)  Excesso  de  tarefas  ou  notícias  que  poderão 
deixar  você  tenso,  procure  otimizar  o  seu  tempo  e  não  se  deixar 
ser  cobrado  além  das  suas  responsabilidades. 


Touro  (21/4  a  20/5)  Não  vai  adiantar  ficar  pressionando  os  ou- 
tros para  conseguir  impor  as  suas  vontades,  tudo  só  acontecerá 
se  houver  a  concordância  dos  demais,  pense  no  grupo. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Grandes  ideias  e  muita  vontade  de 
ver  as  coisas  acontecerem  rapidamente,  porém,  para  lidar  com  as 
pessoas  é  preciso  se  sincronizar  com  a  velocidade  delas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Ganhos  materiais  ou  sucesso  através  dos 
parceiros  ou  da  pessoa  amada,  hoje  as  pessoas  ao  seu  redor  po- 
dem contribuir  para  que  você  atinja  as  suas  metas. 


Q 

c 

11? 


Leão  (23/7  a  22/8)  Dia  de  dúvidas  e  a  necessidade  de  observar 
o  que  os  outros  estão  dizendo  e  fazendo  antes  de  poder  se  posi- 
cionar, você  precisa  ter  uma  motivação  verdadeira. 


m 


Virgem  (23/8  a  22/9)  Desejos  de  mudanças  e  pessoas  inte- 
ressantes mandando  recado  que  estão  a  fim  de  se  aproximar  de 
você.  Está  na  hora  de  variar  um  pouco  as  coisas  e  se  divertir. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Fortes  apegos  atuando  sobre  as  suas  deci- 
sões, dia  sujeito  a  pressões  da  sua  parte  que  podem,  ou  não,  da- 
rem certo.  Evite  deixar  as  pessoas  ariscas  com  você. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Dia  de  ouvir  as  pessoas  que  estão 
ao  seu  redor  e  escutar  antigas  queixas  para  poder  estudar  me- 
lhor as  suas  possibilidades  antes  de  tomar  qualquer  decisão. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Estresse  pessoal,  hoje  você  pode  es- 
tar esperando  respostas  muito  rápidas  de  pessoas  que  não  estão 
muito  interessadas  em  lhe  responder  com  tanta  pressa. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Dia  de  remoer  velhas  questões 
e  se  preparar  para  fazer  as  coisas  conforme  você  acha  que  devam 
ser  feitas  para  poder  deixar  tudo  muito  claro  e  bem  resolvido. 


^J\J\/\  Aquário  (21/1  a  19/2)  Curiosidade  demais  pode  lhe  trazer  dis- 
trações  e  estresse  pela  falta  de  concentração  nas  questões  que 
são  realmente  importantes.  Foque  nos  seus  objetivos. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Não  acredite  de  cara  em  tudo  o  que  ou- 
vir, o  dia  está  com  muitas  especulações  no  ar  e  você  precisa  ser 
um  pouco  mais  crítico  com  as  notícias  e  com  as  pessoas. 


rnetn 
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0  filme  brasileiro  do  ano 

Estreia.  Um  dos  dez  melhores  tangas  de  2012  peta  'New  York  Times',  '0  Som  ao  Redor'  chega  enfim  aos  cinemas  do  país 


Os  atores  Gustavo  Jahn  e  Irma  Brown  em  cena  de  "0  Som  ao  Redor"  i  victor  jucá/divulgação 


Sabe  a  máxima  de  que  crítico 
de  cinema  só  atua  como  tal 
por  não  saber  fazer  filmes? 
Ao  longo  de  2012,  o  pernam- 
bucano Kleber  Mendonça  Fi- 
lho calou  a  boca  de  quem 
acreditava  em  tal  bobagem. 

Com  seu  "O  Som  ao  Re- 
dor", que  estreia  amanhã, 
o  crítico  de  cinema  e  agora 
diretor  criou  um  fenómeno 
há  muito  não  visto  no  cine- 
ma nacional.  Desde  quan- 
do foi  exibido  pela  primei- 
ra vez,  há  quase  um  ano,  no 
tradicional  Festival  de  Ro- 
terdã,  na  Holanda,  de  onde 
saiu  premiado,  o  longa  não 
parou  de  figurar  em  festi- 
vais, dos  quais  sempre  saiu 
sob  forte  chuva  de  elogios. 

O  ápice  dessa  trajetória 
veio  no  fim  de  2012,  quan- 
do o  jornal  americano  "The 
New  York  Times"  destacou  a 
produção  como  uma  das  dez 
melhores  do  ano,  em  meio 
a  títulos  como  "Amour", 
de  Michael  Haneke,  e  "Lin- 
coln", de  Steven  Spielberg. 

"Esse  filme  já  me  sur- 
preendeu 80  vezes.  Eu  o  fiz 
na  minha  rua,  uma  das  lo- 


Por  que  tratar  de  forma 
tão  urbana  essa  nossa 
herança  colonial? 

Pernambuco  teve  e  tem  uma 
aristocracia  com  tendência  à 
esquerda  e,  ao  mesmo  tem- 
po, conservadora,  com  uma 
herança  escravocrata  que 
ainda  se  faz  muito  presen- 
te. Quis  fazer  um  filme  atual 
que  mostrasse  de  manei- 
ra natural  que  a  história  es- 
tá impregnada  no  presente,  e 
na  maneira  como  as  pessoas 
se  relacionam,  principalmen- 
te nas  questões  de  classe  e  de 
raça  -  apesar  da  palavra  "ra- 
cismo" ter  sido  banida  do  ro- 
teiro assim  como  no  Brasil, 
onde  não  existe  ódio  racial, 
mas  existe  racismo  de  forma 
bem  sutil,  discreta  e  cordial. 

Não  há  um  protagonista  no 


cações  é  minha  casa...  Achei 
que  tivesse  feito  algo  quase 
paroquial,  mas,  no  fundo,  a 
ideia  de  paróquia  também  é 
universal,  não  é  mesmo?", 
afirma  ele  ao  Metro. 

Tudo  isso  faz  com  que  "O 
Som  ao  Redor"  faça  sua  es- 
treia no  circuito  comercial 
brasileiro,  a  partir  de  ama- 
nhã, já  largamente  aponta- 
do como  um  dos  melhores 
filmes  do  ano  que  apenas 
acaba  de  começar. 

A  trama  mostra  o  coti- 
diano  dos  moradores  de  um 
bairro  de  classe  média  do 
Recife,  no  qual  a  maioria 
das  casas  e  dos  apartamen- 
tos tem  um  mesmo  proprie- 
tário, seu  Francisco  (W.S. 
Solha).  Vemos,  assim,  uma 
mulher  implicando  com  a 
vizinha  por  ela  ter  uma  TV 
de  LCD  maior,  uma  dona  de 
casa  atormentada  com  os  la- 
tidos do  cachorro  da  casa  ao 
lado,  um  playboy  que  rouba 
por  diversão  aparelhos  de 
som  automotivos,  um  cor- 
retor empregado  pela  famí- 
lia que  convive  com  os  fi- 
lhos da  empregada  no  seu 

DIVULGAÇÃO 


filme.  Por  que  esta  escolha? 

Não  queria  ter  um  herói  de- 
signado. É  engraçado,  porque 
cada  um  que  fala  comigo  en- 
xerga um  protagonista  dife- 
rente. Acho  isso  massa,  por- 
que é  uma  expectativa  que 
você  quebra.  E  importante  fa- 
zer isso,  mas  de  maneira  or- 
gânica. O  cinema  entrou  no 
piloto  automático,  com  ideias 
pré-formatadas  c[ue  vêm  ge- 
rando cansaço.  E  bom  mos- 
trar que  a  vida  não  é  assim. 

Com  esse  burburinho  todo, 
você  pensa  no  Oscar  2014? 

Não  sei  falar  sobre  coisas  que 
não  aconteceram.  Se  ocor- 
resse, ficaria  muito  surpreso, 
mas  não  sei  se  o  timing  vai 
permitir.  Mas  é  impossível 
planejar  tudo  o  que  já  aconte- 
ceu com  este  filme.  ®  metro 


próprio  apartamento... 

Tudo  segue  assim  até  a 
chegada  de  uma  equipe  de  se- 
gurança particular  que  pro- 
mete calmaria  a  um  ambien- 
te cada  vez  mais  verticalizado 
e  encerrado  atrás  de  muros. 


O  primeiro  álbum  da  trilogia 
foi  lançado  em  setembro  de 
2012  de  forma  arrebatado- 
ra: em  show  realizado  dois 
dias  antes  da  data,  o  vocalis- 
ta Billie  Joe  Armstrong  que- 
brou a  guitarra  como  protes- 
to por  não  ter  mais  tempo 
para  tocar.  A  repercussão  do 
"chilique"  não  foi  nada  boa  e 


Com  elenco  composto 
basicamente  de  atores  lo- 
cais e  pouco  conhecidos,  o 
foco  fica  no  roteiro,  capaz 
de  orquestrar  o  grande  nú- 
mero de  personagens  em 
um  longa  aparentemen- 


fez  com  que  Joe  se  internas- 
se em  uma  clínica  de  reabi- 
litação, obrigando  a  banda  a 
cancelar  a  turnê  de  "iUno!". 

Focado  no  estilo  juvenil 
que  consagrou  o  trio  na  dé- 
cada de  1990,  o  disco  tem 
muita  vibração  e  apresenta 
"Stay  the  nighfcomo  o  pri- 
meiro single.  ©  METRO 


te  sem  história,  mas  que 
propõe  uma  embasada  re- 
flexão sobre  como  a  difi- 
culdade da  presente  clas- 
se média  brasileira  em 
lidar  com  sua  herança  co- 
lonial nas  relações  sociais 


As  letras  seguem  a  mesma  li- 
nha do  primeiro  álbum  da 
trilogia,  com  juras  de  amor  e 
desilusões,  mas  "iDos!",  lan- 
çado em  novembro  passado, 
apresenta  algo  um  tanto  di- 
ferente em  seu  ritmo. 

Parece  que  o  quarteto 
buscou  inspirações  no  hard- 
core  dos  anos  1980  e,  prin- 


e  a  relação  disso  com  a  as- 
censão da  violência  nas 
metrópoles. 
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cipalmente,  no  estilo  rocka- 
billy  ("Lazy  Bonés"). 

O  disco  pode  ser  conside- 
rado um  meio  termo  entre 
o  que  foi  feito  de  mais  "su- 
jo" pela  banda  no  começo 
da  carreira  ("Lady  Cobra")  e 
também  o  auge  do  pop  que 
eles  podem  alcançar  ("Stray 
Heart").  ©  metro 


"Quis  fazer  um  filme  atual  que  mostrasse  como 
a  história  está  impregnada  no  presente" 


LGreen  Day 


Billie  Joe  Armstrong  durante  show  em  setembro,  nos  Estados  Unidos  1  isaac  brekken/getty  images 


"iUNO!" 
GREEN  DAY 

WARNER, 
R$30 


"iDOS!" 
GREEN  DAY 

WARNER, 
R$30 


O  ciclo  se  fe- 
cha com  o  úl- 
timo lançamento, 
que  chegou  às  lojas  no 
último  dia  10.  Depois  da  efer- 
vescência juvenil  mostrada 
em  "iUno!"  e  do  clima  mais 
denso  de  "iDos!",  "iTré!"  apa- 
rece como  um  fim  de  festa  (ou 
a  ressaca  que  se  segue  a  ela). 

"Brutal  love"  dá  o  tom, 
mais  lenta,  arrastada.  "Dra- 
ma queen"  é  outra  que  impõe 
o  ritmo  leve  com  a  levada  de 
violão.  Para  fechar,  "The  for- 
gotten"  e  uma  melosa  canção 
ao  piano.  A  trilogia  culminará 
em  "iQuatro!",  documentá- 
rio a  ser  lançado  ainda  neste 
ano  sobre  o  processo  criativo 
dos  três  álbuns.  ®  metro 
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R$  40  mi 

é  o  valor  que  o  Corinthians 
deve  pagar  pelos  direitos 
federativos  do  jogador  em 
um  contrato  de  quatro  anos. 


R$  900  mil 

é  o  salário  aproximado  de  Pato 
no  Milan.  Para  se  encaixar  ao 
teto  do  Timão,  ele  receberá 
entre  R$  350  mil  e  R$  400  mil. 


Quase  certo 


Corinthians 
pode  anunciar 
Pato  ainda  hoje 

O  tão  aguardado  anúncio 
da  contratação  de  Ale- 
xandre Pato  pelo  Corin- 
thians está  muito  pró- 
ximo de  acontecer.  O 
empresário  do  atacan- 
te, Gilmar  Veloz,  afir- 
mou que  "apenas  deta- 
lhes" separam  o  jogador 


Tragédia 


Corpo  de  atleta 
chega  a  Belém 

O  corpo  do  atleta  cadei- 
rante  paraense  Israel 
Cruz  de  Barros,  de  41 
anos,  que  morreu  ao  se 
chocar  contra  o  muro  do 
estádio  do  Pacaembu  du- 
rante a  corrida  de  São  Sil- 
vestre, chegou  ontem  a 
Belém.  A  direção  da  pro- 
va descartou  mudar  o 
percurso.  ©  metro 


Copa-2014 


São  Paulo 
oficializa  cartaz 

A  multiplicidade  da  capi- 
tal paulista  é  o  tema  do 
cartaz  da  Copa  de  2014. 
A  cidade  receberá  seis  jo- 
gos, incluindo  a  partida 
de  abertura.  ©  metro 


o  Pato... 


do  Timão.  Um  acordo  já 
teria  sido  acertado  entre 
o  clube  paulista  e  o  ita- 
liano Milan,  detentor  dos 
direitos  de  Pato,  em  re- 
união realizada  na  tarde 
de  ontem. 

"Tudo  o  que  foi  solici- 
tado pelo  Milan  foi  acei- 
to pelo  Corinthians.  Está 
bem  perto  de  acontecer", 
disse  o  empresário,  em 
entrevista  à  "Rádio  Gaú- 
cha". ©  METRO 


n 


NÚMEROS 


%  Jogos  do  Milan 
O  Jogos  de  Pato 
@  Gois 


Ausência 


4  JOGOS, 
3  GOLS  PELA 
SELEÇÃO  EM 
2012 


"Está  caminhando. 
Não  é  fácil,  porque 
é  um  jogador  jovem, 
que  desperta  o  interesse 
de  outros  clubes. 
Mas  ele  decidiu  retornar 
ao  Brasil  e  escolheu 
o  Corinthians." 

GILMAR  VELOZ,  EMPRESÁRIO  DE  PATO 


2007/2008*  2008/2009    2009/2010  2010/2011 


2011/2012  2012/2013 


Contratação  de  Vargas 
terá  novos  capítulos 


Chileno  Vargas  é  prioridade  no  Tricolor  para  2013 1  paul  bereswill/gettyimages 


Férias  no  calendário  é  sino- 
nimo de  especulações  no 
mercado  de  transferências. 
No  meio  do  vai  e  vem  de  jo- 
gadores entre  os  clubes,  al- 


gumas negociações  se  ar- 
rastam e  ganham  ares  de 
novela.  É  o  caso  das  conver- 
sas do  São  Paulo  com  o  Na- 
poli, da  Itália,  pelo  atacante 


chileno  Eduardo  Vargas. 

Os  representantes  do 
atleta  estão  no  Brasil  para 
tentar  selar  a  transferência. 
O  clube  do  Morumbi  foi  o 
único  que  conseguiu  avan- 
çar nas  negociações,  mas 
agora  tenta  diminuir  a  pedi- 
da salarial  dos  italianos. 

O  que  impede  que  o  São 
Paulo  feche  o  negócio  por 
Vargas  é  o  salário.  No  Napo- 
li, ele  recebe  o  equivalente  a 
R$  200  mil,  e  o  clube  exige 
que  o  Tricolor  pague  100% 
dos  vencimentos  do  atacan- 
te. Por  enquanto,  o  Tricolor 
não  aceita  arcar  com  a  totali- 
dade dos  salários,  mas  segue 
na  negociação.  Pelo  emprés- 
timo por  um  ano,  o  clube 
aceita  pagar  1  milhão  de  eu- 
ros (cerca  de  R$  2,7  milhões). 

Em  entrevista  ao  jornal 
"La  Repubblica",  o  diretor 
esportivo  do  clube,  Riccar- 
do  Bigon,  disse  que  a  adap- 


R$  32  mi 

foi  o  valor  aproximado  que  o 
Napoli  pagou  ao  Universidad 
de  Chile  pelo  atacante,  que 
também  é  costumeiramente 
convocado  à  seleção  de  seu  país. 


tação  do  chileno  ao  Napoli 
e  à  Itália  não  foi  como  o  es- 
perado, mas  que  ainda  apos- 
tam em  seu  sucesso  e,  por 
isso,  não  vão  abrir  mão  do 
jogador  em  definitivo. 

"Ele  vai  ser  emprestado. 
Temos  várias  opções  na  Eu- 
ropa e  na  América  do  Sul,  e 
vamos  analisá-las  para  esco- 
lhermos a  melhor  para  que 
ele  continue  se  desenvol- 
vendo", disse  o  cartola. 

Além  do  Tricolor,  Grémio 
e  Flamengo  também  mos- 
traram interesse  no  atleta 
de  23  anos.  ©  metro 


Emir 


"Lucas  é  Fantástico, 
muito  rápido.  Nem  vai 
precisar  de  mim  para 
se  adaptar  ao  PSG,  à 
Paris,  à  cidade...  Vai 
vencer  na  Europa." 
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PAULO 


Pacaembu 


Esquecimento. 

Estádio  mais 
tradicional  de  São 
Paulo,  Pacaembu 
se  prepara  para  o 
último  ano  com  os 
grandes.  A  partir  de 
2014,  futebol  será 
algo  secundário 


O  torcedor  paulistano,  acos- 
tumado às  emoções  das  ar- 
quibancadas do  Pacaembu 
pode  se  preparar:  2013,  pro- 
vavelmente, será  o  último 
ano  em  que  o  tradicional  es- 
tádio será  palco  de  jogos  de 
clubes  grandes  em  quase  to- 
dos os  finais  de  semana. 

Isso  porque  o  Corin- 
thians,  principal  utilizador 
do  estádio  municipal,  terá 
casa  própria  em  dezembro 
deste  ano.  Portanto,  aos  co- 
rintianos,  2013  terá  gosto 
de  despedida. 

O  mesmo  ocorrerá  com 
o  Palmeiras,  porém,  o  al- 
viverde  dará  o  adeus  antes 
mesmo  do  rival  alvinegro. 


Arquibancadas  vazias:  cenário  provável  a  partir  de  2014 1  nelson  antoine/fotoarena 


"Tendo  uma  casa,  a 
tendência  é  que  a  gente 
mande  nossos  jogos  lá. 
Será  mais  rentável" 

RAUL  CORREA,  DIRETOR  DE  FINANÇAS 
DO  C0RINTHIANS 


As  obras  do  Palestra  Itália, 
que  tiraram  o  Verdão  de  seu 
reduto  costumeiro,  devem 
ser  finalizadas  no  segundo 
semestre. 

O  Pacaembu,  porém, 
vai  viver.  Sem  a  presença 
frequente  dos  clubes  gran- 
des -  a  estimativa  da  Pre- 
feitura de  São  Paulo,  ad- 


ministradora do  estádio, 
é  que,  em  2012,  ocorre- 
ram entre  70  e  80  jogos  no 
local,  20  a  mais  do  que  o 
usual  -,  o  local  tenderá  a 
ser  mais  conhecido  pelo 
Complexo  Esportivo,  es- 
paço anexo  ao  estádio  que 
possui  quadras  poliespor- 
tivas  e  piscina,  do  que  pe- 
las arquibancadas. 

"É  indiferente.  O  clube  é 
uma  coisa,  o  estádio  é  outra. 
O  que  vai  acontecer  é  que  o 
clube  vai  poder  ter  mais  ati- 
vidades,  já  que,  em  dias  de  jo- 
gos, seis  horas  antes  da  par- 
tida o  clube  não  funciona", 
explicou  o  diretor  do  Com- 
plexo Esportivo  Pacaembu, 


"A  prioridade  do  Santos 
é  seguir  em  Santos. 
Não  temos  planos  de 
assumir  o  Pacaembu" 

LUIZ  FERNAD0  VELLA,  GERENTE  DE 
SEGURANÇA  E  SOLUÇÕES  DO  SANTOS 

Mauro  Sernandes  Castro. 

Peixe  passa  longe 

Quanto  ao  futebol,  perma- 
nece a  indefinição.  Inaugu- 
rado em  1940,  o  Pacaem- 
bu não  terá,  oficialmente, 
um  locatário  fixo  em  2014. 
Questionada  a  respeito,  a 
Prefeitura  informou  "que 


o  Santos  Futebol  Clube  po- 
de alugar  o  Pacaembu  para 
"mandar"  seus  jogos  na  Ca- 
pital, assim  como  qualquer 
outra  equipe  de  futebol." 

O  Peixe,  porém,  não  de- 
ve dar  seguimento  à  ideia 
de  ter  residência  fixa  em 
São  Paulo.  "A  priorida- 
de do  Santos  é  continuar 
em  Santos.  Não  temos  pla- 
nos de  assumir  o  Pacaem- 
bu. Nada  impede  que  pos- 
sa vir  a  ter,  mas  hoje,  não. 
Vamos  continuar  mandan- 
do apenas  alguns  jogos 
lá",  declarou  o  gerente  de 
segurança  e  soluções  do 
Peixe,  Luiz  Fernado  Vella. 
Segundo  ele,  se  o  clube  ti- 


ver uma  nova  casa  além  da 
Vila  Belmiro,  será  na  pró- 
pria Baixada  Santista. 

Em  2012,  o  estádio  en- 
cerrou sua  participação 
com  São  Paulo  e  Corin- 
thians,  no  encerramento 
do  Campeonato  Brasileiro, 
com  vitória  do  Tricolor. 

Na  sequência,  foi  a  sede 
do  4o  Torneio  Internacio- 
nal Cidade  de  São  Paulo  de 
Futebol  Feminino,  vencido 
pelo  Brasil, 


MATHEUS 
ADAMI 
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sem  dono 


Complexo  Esportivo 
possui  49  mil  sócios 


Novo  prefeito 


Estádio  terá 
nova  política 
de  utilização 

No  plano  de  governo  do 
prefeito  eleito  Fernando 
Haddad  (PT),  há  pouco 
sobre  o  Pacaembu.  "Se- 
rão definidas  novas  polí- 
ticas de  uso  para  outros 
equipamentos  públicos 
municipais  como  o  es- 
tádio do  Pacaembu",  in- 
forma o  texto  do  petista, 
que  tomou  posse  no  dia 
Io  de  janeiro.  ®  metro 


Alheio  ao  futebol,  o  Pacaem- 
bu, além  do  Museu  do  Fute- 
bol, abriga  um  mundo  que 
envolve  49  mil  associados. 
Esse  é  o  número  de  pessoas 
cadastradas  que  têm  per- 
missão para  utilizar  a  área 
do  Complexo  Esportivo. 

Somente  associados  po- 
dem utilizar  o  espaço.  A 
inscrição  é  gratuita  e  vá- 
lida apenas  para  morado- 
res da  cidade  de  São  Paulo. 
Cerca  de  4,5  mil  utilizam 
o  espaço  semanalmente. 

Há  três  pistas  para  a 
prática  de  corrida  e  cami- 


nhada, além  de  quadras, 
piscina  aquecida  e  postos 
para  exames  médicos.  0 
uso  do  gramado,  porém,  é 
vetado  aos  sócios  por  ser 
reservado  apenas  para  jo- 
gos oficiais. 

"0  futebol  não  é  a  fun- 
ção primordial  do  estádio. 
Dá  para  se  praticar  outros 
esportes  no  campo,  co- 
mo rúgbi,  que  é  olímpico, 
beisebol",  afirmou  Iêni- 
dis  Benfati,  presidente  do 
Conselho  Deliberativo  da 
Associação  Viva  Pacaem- 
bu. ©  METRO 


Timão:  economia 
de  R$  5  milhões 


75.598  37.952 


metros  quadrados  é  a  área 
total  do  estádio,  que  conta 
atualmente  com  seis  torres 
de  iluminação  e  126 
refletores  para  jogos 
realizados  à  noite 


torcedores  é  a  capacidade 
atual  do  estádio  municipal 
Paulo  Machado  de  Carvalho 

-  nome  oficial  do  Pacaembu 

-  de  acordo  com  as  normas 
do  Estatuto  do  Futebol  da 
Federação  Paulista  de  Futebol 


Além  de  acabar  com  o  es- 
tigma de  ser  o  único  dos 
grandes  clubes  paulis- 
tas a  não  ter  casa  pró- 
pria, o  Corinthians  pre- 
vê alívio  financeiro  com 
o  estádio  em  Itaquera. 
Nas  contas  do  clube,  o  fa- 
to de  não  ter  mais  de  alu- 
gar o  Pacaembu  para  man- 
dar partidas  representará 
uma  economia  de  R$  4  a 
R$  5  milhões  por  ano. 

"Essa  economia  virá  da 
infraestrutura  que  já  te- 
remos na  nossa  casa",  dis- 
se o  diretor  de  finanças  do 
Timão,  Raul  Correa.  "Pro- 
vavelmente, teremos  uma 
economia,  jogando  em 
Itaquera,  de  uns  R$  5  mi- 
lhões por  ano",  afirmou. 

Adeus,  aluguel 

Segundo  o  dirigente,  atuar 
no  Pacaembu  é  rentável  ao 


clube.  Porém,  o  lucro  po- 
de ser  maior  em  Itaquera. 
Primeiro  porque  o  Corin- 
thians não  terá  mais  de  ar- 
car com  a  taxa  de  aluguel 
do  estádio. 

Atualmente,  para  ser 
mandante  no  estádio  mu- 
nicipal, o  clube  interessa- 
do tem  de  pagar  uma  taxa 
que  varia  entre  12  a  15%  da 
receita  bruta  -  jogos  notur- 
nos  são  os  mais  caros  -  ou 
R$  70,2  mil,  o  que  for  me- 
nor. Para  outras  áreas  do 
Complexo  Esportivo,  os 
valores  são  diferentes. 

"No  Pacaembu,  você 
tem  aluguel  de  estádio,  ba- 
nheiro químico,  estrutura. 
Tudo  isso  terá  no  estádio 
do  Corinthians",  afirmou 
Correa,  para  justificar  que 
o  adeus  alvinegro  ao  local 
deve  ser  definitivo.  "Ten- 
do casa,  a  tendência  é  es- 


sa. Quando  você  se  casa, 
não  vai  morar  na  casa  da 
mãe  ou  da  sogra.  Vai  mo- 
rar na  sua." 

Ouvido  aliviado 

Os  moradores  no  entorno 
do  estádio  admitem:  vão 
sofrer  menos  com  o  Pa- 
caembu com  a  redução  do 
número  de  grandes  jogos. 

"O  que  incomoda  não 
é  o  grito,  é  o  som  ampli- 
ficado por  equipamentos, 
o  batuque  antes  e  depois 
dos  jogos  pelas  ruas.  O  jo- 
go, em  si,  não  incomoda 
nada,  são  os  anexos.  O  jo- 
go, disciplinado,  não  inco- 
moda", disse  a  presidente 
do  Conselho  Deliberati- 
vo da  Associação  Viva  Pa- 
caembu, Iênidis  Benfati. 
"Vai  ser  um  alívio  e  uma 
saudade",  disse. 
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Missão  possível.  Bugre 
contrata  mais  dois  e 
acredita  em  ano  positivo 


-UPU  ggfj 

d 


1.UPD 


Zé  Teodoro  quer  comprometimento  dos  atletas  i  thomaz  marostegan/metro 


O  Bugre  acertou  a  contrata- 
ção de  mais  dois  jogadores 
para  o  Paulistão:  o  meia  Ré- 
gis e  o  volante  Eusébio,  que 
estavam  no  Ceará.  Com  o 
grupo  quase  fechado,  o  téc- 
nico Zé  Teodoro  quer  recu- 
perar os  atletas  para  conse- 
guir os  objetivos  do  clube 
este  ano.  Para  isso,  contou 
com  a  renovação  de  nomes 
de  peso  em  2012  e  com  a 
chegada  de  apostas  para 
2013. 

O  goleiro  Emerson,  o  vo- 
lante Wellington  Monteiro 
e  o  meia  Fumagalli  ficaram 


no  clube  e  devem  fazer  par- 
te da  base  que  vai  disputar 
o  Campeonato  Paulista.  En- 
tre as  novidades,  estiveram 
no  Brinco  de  Ouro  o  zaguei- 
ro Leandro  Souza,  o  meia 
Wesley  e  o  atacante  Michel, 
apostas  do  novo  treinador. 

O  técnico  do  Guarani 
aposta  no  comprometimen- 
to dos  atletas  para  alcançar 
os  objetivos  traçados.  "Com- 
prometimento é  a  chave  do 
sucesso.  Jogador  que  não  es- 
tiver afim,  comigo  tem  vida 
curta",  afirmou. 

®  METRO  CAMPINAS 


Ponte  Preta  inicia 
ano  internacional 

Em  busca  da  América.  Macaca  se  reapresenta  no  Majestoso  e  inicia  ano  em  busca  de 
um  título.  Copa  Sui-Americana  será  a  primeira  competição  internacional  do  clube 


O  retorno  aos  trabalhos  no 
Majestoso  foi  cheio  de  caras 
novas.  Os  reforços,  já  anun- 
ciados pelo  clube,  estiveram 
nas  primeiras  atividades  do 
ano.  O  nome  mais  espera- 
do, do  peruano  Luís  Rami- 
rez, ainda  depende  de  deta- 
lhes para  assinar  contrato. 

A  Macaca  fará  a  pré-tem- 
porada  em  Porto  Feliz,  co- 
mo de  costume.  No  sábado 
os  jogadores  vão  para  o  pe- 
ríodo de  concentração  pa- 
ra se  conhecerem  melhor. 
Dois  jogos-treinos  já  estão 
agendados:  no  dia  12,  a  Pon- 
te Preta  enfrenta  o  Red  Buli 
e,  no  dia  16,  já  em  Campi- 
nas, fará  treinamento  con- 
tra uma  equipe  coreana. 

O  clube  ainda  busca  um 
lateral  direito  -  que  pode 
ser  Artur,  ex-Palmeiras  -  e 
um  meia-atacante.  Este,  es- 
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dias  ficará  a  Ponte  Preta  em 
Porto  Feliz,  de  olho  na  estreia 
no  Campeonato  Paulista,  no  dia 
20  de  janeiro,  diante  do  Mogi. 

pecula-se  que  também  seja 
um  jogador  peruano,  como 
Luís  Ramirez,  que  está  pra- 
ticamente acertado  com  o 
clube.  De  acordo  com  o  ge- 
rente de  futebol  Marcus  Vi- 
nícius, as  partes  estão  'apa- 
lavradas'  e,  amanhã,  uma 
última  conversa  com  o  joga- 
dor deve  definir  a  contrata- 
ção do  atleta  pela  Ponte.  O 
bom  relacionamento  entre 
o  time  de  Campinas  e  o  Co- 
rinthians  ajudou  no  negó- 
cio. ©  METRO  CAMPINAS 


Diretoria  quer  fechar  elenco  na  próxima  semana  i  thomaz  marostegan/metro 
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IPI  ZERO  SÓ  NA  GERMÂNICA 


a  GERMÂNICA  segura  o  aumento  de  ipi  e  faz 

uma  SUPER  LIQUIDAÇÃO  de  começo  de  anoi 

TODO  0  ESTOQUE  QUE  VIROU  0  ANO  NO  PÁTIO  CONTINUA  COM 
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